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Vantagens comparativas reveladas e potencial
poluidor das exportacóes industriais brasileiras
e latino-americanas - 1967 a 1997

Maria Cecília J. Lustosa'

Resumo

o objetivo desse rrabalho é analisar em que direcáo ocorreram as mudancas
na cornposicáo das exporracóes indusrriais do Brasil e da América Latina ­
considerando o conjunto de scus países - ern relacáo as exportacóes de rna­
nufaruras mundiais: se na direcáo de um padráo mais ou menos intensivo
em recursos arnbientais. O Índice de Vanragens Comparativas Reveladas,
utilizado para verificar o fluxo de comércio internacional, nao capta os im­
pactos ambientáis negativos associados aproducáo para exporracáo - a van­
ragem económica pode esconder a desvanragem do ponto de vista ambien­
tal. Pretende-se verificar as vamagens comparativas reveladas dos produros
industriáis exportados pelo Brasil e pela América Latina e classificí-los se­

gundo sua inrensidade de recursos ambientáis - especificarnenre o potencial
poluidor de seus métodos e processos de producío.

Foram calculadas as vanragens comparativas reveladas brasileiras e lari­

no-americanas de 1967 a 1997. As categorias de produtos industriais expor­
tados foram classificadas segundo seu potencial de degradacáo da qualidade
dos recursos ambientáis.

Professora do Programa Regional de: pó~·gr,lJU.l,?10 ern Dcsenvolvimenro e Meio Ambiente da Uni­
verudadc Federal de Alagoas (PRODEMAJUFAU, Brasil e pesquisadora Jo Grupo de Economía
do Meio Ambiente e Desenvoivimemo Suvrenravel Jo Insrituro de Economía da Universidade re­
deral Jo Río de jane¡ro (CEMAIJE/UFRJ J, Brasil.
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Concluí-se que o Brasil, diferentemente da América Latina, aurnentou
a parricipacáo dos produros de airo potencial poluidor nas vanragens

comparativas reveladas e houve urna queda na participacáo dos produros de
baixo potencial poluidor. Na América Latina, a participacao de produros de

airo potencial poluidor permanece praticamenre a mcsrna. inclusive

mantendo os rnesrnos produros. A análise dos dados sugere, porranro, urna

rnaior insercáo das exporracóes brasileiras no comércio internacional de

produros intensivos cm recursos ambientáis.

lntroducáo

Nas tres últimas décadas o Brasil experirnentou diferentes políticas

comercíaís. Como resultado da política de substituicño de imporracóes, a

economia brasileira permaneceu fechada por um lango período. Aa esgotar
o dinamismo do modelo de industrializacáo via suhsrituicáo de
imporracóes, no início da década de 60, iniciou-se urna fase de esragnacáo,
Os condurores da política económica acreditavam que maiores raxas de
crescimenro só poderiam ser alcancadas com urna economía mais aberra do
que nos anos 50, sendo necessárias reformas em varios serores da economía

para reverter esse quadro de esragnacáo, Assirn, para que as exporracóes

diversificassern e crescessem, foram adoradas diversas medidas - exrincáo de
tarifas, reducáo das exigencias burocráticas, isencóes fiscais, créditos
subsidiados, entre curras.

Como resultado, as exportacóes brasileiras aumentaram
substancialmente e sornente no final da década de 70, por causa de pressóes

inrernacionais. foram eliminados grande parte dos subsídios creditícios e
fiscais pata essa arividade, Enrreranro, as constantes desvalorizacóes cambiais
conseguiram manrer o nível das exporracóes. Essa política perdurou até o
final da década de 80, quando cornecou um processo de liberalizacáo

comercial tanto no Brasil quanto em curros países da América Latina.
O rnaior grau de indusrrializacáo da cconomia brasileira, a partir do

milagre económico (1968-1974), aliado a maior abertura da economia e ao

crescimenro do comércio internacional na década de 80, acarrerararn urna
mudanca na cornposicáo das suas cxporracóes em relacáo as exportacóes

rnundiais - os produtos industrializados aumentaram sua parricipacáo nas
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exporracóes totais do Brasil de 5% em 1964 para 63% em 1986, atingindo
73% em 1998. Além dos benefícios que a maior abertura comercial rrouxe.
o país sofreu impactos ambientais - deplecño dos recursos ambienrais - que
nao foram considerados.

Dada a abundancia de recursos ambientais brasileiros, tanto os
recursos naturais podiam ser explorados sern sustenrabilidade, náo
implicando em visíveis riscos de exausráo, quanto os recursos livres nao

estavam com sua qualidade comprometida pelas exremalidades negativas
associadas as atividades económicas. Porérn, acrescente degradacáo

ambiental gerada pelas atividades indusrriais fez com que a sociedade
brasileira percebesse essa perda. gracras a crescenre consciencia ecológica a
partir da década de 90, seguindo urna tendencia mundial.

O objetivo desse trabalho é analisar em que direcáo ocorreram as
mudancas na cornposicáo das exportacóes industriais do Brasil e da América
Latina - considerando o conjunto de seus países - em relacáo as exporracócs
de manufaturas mundiais: se na direcáo de um padráo mais ou menos

intensivo em recursos ambientais.

A importancia de analisar como evoluiu a intensidade de recursos
ambientais nas exporracóes industriais reside no fato de que. ao

complementar a oferra de outros países. recursos ambientais sao utilizados e
geram impactos ambientáis negativos, sem que haja a contrapartida do

consumo. Busca-se. portanto, verificar se o Brasil e a América Latina
possuem vantagens comparativas nas cxportacóes de produtos industriais

intensivos em recursos ambientais. Ou seja, se possuem vantagens
comparativas nesses produros, ao aumentar as exporracóes espera-se um
aumento dos danos ambientais associados a producáo des tes bens,
necessirando, portanto. de políticas específicas para mitiga-Íos.

Esse rrabalho analisa a perda de qualidade dos recursos arnbienrais, ou
seja, identifica os produtos para cxportacáo que possuem métodos e
processos de producáo poluidores, verificando a vantagem comparativa

2 Young e Lusrosa (2001), apontam rrés razóes "para explicar a inrensificacáo das arividades poluen­
tes na composicáo serorial do produro industrial. Em primeiro lugar. o atraso no cstabelecimenro
de normas ambientáis e agencias especializadas no controle da poluicáo industrial ... Em segundo
lugar. a estrarégia de crescimenro associada a indusrrializacáo por subsriruicao de importacóes OSI)
uo Brasil privrlegiou serores intensivos em emissáo ... (e) a rcndéncia de especializacáo do seror ex­
portador em arividades porencialrnenre poluenres (p. 234 e 236).
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revelada dos produros industriáis exportados que sao altamente poluidores.
Entretanto, essa identificacáo é extremamente complexa, pois nao se
cnconrram disponíveis dados de emissóes industriais efetivas e nem urna
classificacao de industrias poluidoras universalmente aceita. Para preencher
essas [acunas, aJguns escudos empíricos" ut ilizam bases de coeficientes de
crnissóes industrias para estimar a quanridade de poluentes da producáo
industrial e do setor exportador; ourros autores adotam classificacóes
disrinras de indúsrrias poluidoras', com diferentes ntveis de agregacáo,

Dessa forma, o setor industrial identificado como "sujo" é um setor
potencialmente poluidor.

O presente trabalho está divido em cinco sccóes, induindo esta
inrroducáo. A próxima secáo procura mostrar que os recursos arnhienrais
também podem ser urna forma de identificar o uso de farores de producáo.
revelando sua forma de insercáo no comércio internacional.. A rerceira
sccáo descreve a merodologia utilizada no presente trabalho, a saber. o
índice de vantagens compararivas reveladas, a base de dados sobre
exportacóes e a classilicacáo de atividades indusrriais e seu potencial
poluidor, como indicador de incensidade de recursos ambientáis. A quarra
secáo aplica a metodologia para o Brasil e América Latina, com urna breve
revisáo das políticas comereiais brasileiras praricadas em cinco períodos: o
do milagre económico (1968-74), o do segundo Plano Nacional de
Desenvolvimenro (Il PND) (1975-79), o do ajusramenro recessivo (1980­
87), o da aberrura comercial (1988-94) e o do pos-real (1995-97). Em cada
período, compara-se o desempenho dos produtos brasileiros em relacáo aos
latino-americanos. A última secáo rece as principais conclusóes do rrabalho.

.3 Young (1988), Ferra", e Young (1999) fazem estimativas para;} indúsrria brasileira com base nov
coeficientes de emissáo do !ndu.'tria! po{{utiOtl projecrian system (lPPS) (Henige et alii. 1(}94). Young
e Barbosa FQ (l988), urilizam coeficientes de ernissüc de dióxido de carbono (C02) da
COrrEJUrR) e da Companhia de Tecnología de Saneamenro Ambiental de Sáo Paulo ICETESB1,
Brasil.

4 Schaper (1999) classifica ol-~ indúsrrias "ambientalmente scnsfveis'' ou "sujas" segundo Low e Years,
1')92; Chudnovsky el 011/ (l999) e Lusrosa (1999) classiflcam as exporracoes argentinas e brasileiras.
respectivamente, segundo o lndice LInear de Toxrdadc Humana Aguda, do Il'PS (Henige et alii,
1994} e Carvalho e Ferrcira (I 992) ucilizam a classificacáo para o hccnciamenro de anvidade,
industriáis da Fundaráo Esraduai de Engcnhans do Mero Ambiente (fEEMA) no RLo de janeiro
para identificar o potencial poluidor da producáo física da industria brasilcira.
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Intensidade do uso de fato tes de producáo:
a ótica dos recursos ambientais

67

Ao explicar quais as metcadorias que sao comercializadas entre os países,
baseando-se na inrensidade do uso de fatores de producáo, as teorias de

comércio internacional procuram identificar e explicar o padráo de
especializacáo dos países por meio das vantagens comparativas'. Isso é

importante na medida em que possibilita a íorrnulacáo de hipó teses sobre

suas capacidades produrivas e tecnológicas, definindo a cornperirividade e,
con sequentemente, a natureza da insercáo internacional de cada país

(Cepal, 1996).
Difetentes trabalhos (Cepal, 1996; Capdeville et alii, 1995;

Hatzichronoglou, 1997) buscam explicar o padráo de espccializacáo com
base em farores de producáo, como trabalho, capital e recnologia, mas nao
levam em consideracáo os recursos arnbienrais como fatores de producáo.
Em relacáo a esse último aspecto, deve-se também utilizar urna classificacáo

que possibilire estabelecer relacóes entre os efeitos do comércio
internacional sobre o meio ambiente. A irnporráncia de verificar a
intensidade de recursos ambientais nas exportacóes reside no fato de que a

vantagem competitiva do setor exportador pode estar baseada na

disponibilidade e abundancia de recursos ambienrais, utilizando-os como

insumos ou como local de descarga dos rejeiros indusrriais.
A intensiticacáo do comércio internacional, que pode ser benéfica do

ponto de vista do crescirnenro económico, pode nao o ser do ponto de vista
ambiental. A depender de como o país gerencia a extracáo dos recursos

naturais e do patamar tecnológico na direcáo de tecnologias mais limpas, o
aumento das exporracóes, e possive1mente da escala de producáo, pode

trazer conseqüéncias danosas ao meio ambiente: se o país for intensivo no
uso de recursos arnbienrais, com métodos de producáo poluidores e sem o

gerenciamento adequado do uso de recursos naturais, quanto maior a escala
de producáo, maiores seráo os danos arnbienrais.

A teoria das vantagens comparativas e seus desdobrarnenros defendem
o comércio internacional na medida em que esse traria ganhos de bern-esrar

'5 Como observa Deardorff (1984). a semelhanca entre as reorias de comércio internacional mais
conhecidas reflerem o faro de que das sao casos paniculares ou dcsdobramenros da recria das
vanragens comparativas.



resultantes da alocacáo órirna de recursos, elevando a renda real da
populacáo e especializando a producáo em serores que apresentarn
vantagens comparativas. Mas se os países que possuem os recursos
ambientais como principal doracáo de faror nao adotarern medidas que
racionalizern a exploracáo dos recursos ambienrais, podem perder no futuro
sua vanragern comparativa, além de aumentar os gastos governamentais e
privados com despoluicáo e rraramenro de doencas relacionadas com a

poluicáo.

Metodologia

A fim de medir o fluxo comercial en rre os países, sao utilizados índices de
inrensidade de comércio, sendo um dos rnais empregados o Índice de
Vantagens Comparativas Reveladas, com diferentes versees. Apesar de útil
para verificar o comércio internacional, o índice nao capra os impactos
ambienrais negativos associados a producáo para exporracáo - a vanragem
económica pode nao evidenciar a desvanragem do ponto de vista ambiental.
Nesses casos, apesar de o país apresentar urna vantagem comparativa, do
ponro de vista ambiental pode ser desvanrajoso, pois o consumo do bem
ocorre no exterior enquanto os impactos ambienrais negativos da producáo
ficaráo no país exportador, revelando sua desvantagem ambiental.

Os produros industrializados sáo considerados intensivos ern recursos
ambientáis quando requerem o uso intensivo de marérias primas, energia ou
por degradarem algum recursos natural. As indúsrrias poluenres rambém

podem ser consideradas como intensivas no uso de recursos ambientáis (ar,
agua. solo e curros), mesmo que nao sejam intensivas no seu uso como
insumas, pois a poluicao em grande escala modifica a qualidade destes
recursos, reduzindo sua capacidade de renovacáo e deixando menor
quanridade disponfvel para o uso futuro.

o índice de vantagens comparativas reveladas

Apesar da literatura sobre comércio internacional apresentar diferentes índices
de vanragens comparativas reveladas. eles podem ser agrupados de dois tipos:
com base nas exportacóes ou com base nos saldos cornerciais (Leal, 1993). O



Vantagens comparativas reveladas e potencialpoluidor 69

índice utilizado nesse trabalho foi o do prirneito tipo, país de acorde com os

objetivos apresenrados, o importante é verificar os impactos arnbienrais das
exportacóes. ou seja. como os métodos e processos de producáo utilizados

para fabricacáo dos produros de exporracao aferararn o meio ambiente. Urna
vez que a mercadoria foi produzida. os impactos ambientais inerenres
permanecem no país e nao sao minimizados caso haja importacáo daquela
mercadoría. Por essa razáo, apesar do índice com base nos saldos comerciais

ser preferencialrnenre utilizado em trabalhos que buscam explicar o comércio
entre países, a opcáo foi pelo índice de vantagens comparativas reveladas com
base nas exportacóes (l¡k), que pode ser descrito como:

ande Xik é a exportacáo da mercadoria k pelo país i: X; é o total das

exporracóes do país i: Xk é o toral de exportacáo mundial da mercadoria k
e X é o total de exporracóes mundiais.

Quando o índice é igual a um (lik = 1), significa que o país i está numa
situacáo neutra em relacáo ao comércio internacional da mercadoria k;

quando é maior do que um (lik > O, o país i possui vamagem comparativa

revelada na mercadoria k; quando é menor do que um (lik < 1), nao há

vantagem comparativa revelada para a mercadoria k.
Para o presente exercício, foi calculado o índice de vantagens

comparativas reveladas para cada ano do período analisado (1967 a 1997).

Como a análise dos dados está dividida em cinco sub-períodos, foi feira urna

média aritmética dos índices para cada um deles - 1968 a 1974, 1975 a

1979,1980 a 1987, 1988 a 1994 e 1995 a 1997.

A base de dados de exportaiiies - CHELEM-IT

Para obrer as exportacóes brasileiras e mundiais, foi utilizada a base
CHELEM (Compres Harmonisés sur les Échanges et I'Économie
Mondiale"), que é composta por tres grupos de dados: a base de dados de

G Base de dados construida pelo Centre D'ÉIUdes Prospecuves et d'lnform:l.tions l nretnarinonales
(CEPII) de París, Franca.
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comércio inrernacional (CHELEM-IT), a base de dados de produto interno
bruto (CHELEM-GDP) e a base de dados de balance de pagamentos
(CHELEM-BOP).

Os dados referenres a exportacóes estáo na CHELEM-IT, dividida em

71 categorias de produros. rcfcrenres aos anos de 1967 a 1997, em dólares
correntes. As estarísticas de comercio exterior podem ser obridas para 52 dos

mais importantes países ou grupo de paises", o total do mundo e sete zonas
geográficas que englobam todos os países. Essa base permite analisar a
posicáo de países individuáis e sua interdependencia com o resto do mundo.
A partir desses dados rorarn obridos os Índices de Vantagens Comparativas
Reveladas para as cxporracócs indusrriais brasileiras e latino-americanas de
1967 a 1997 - 59 das 71 categorias de produtos.

A intensidade de recursos ambientnis - as atiuidades

potencialmente poluidoras

As categorias de produtos industrias da CHELEM-IT fa ram classificadas
segundo a inrensidade de recursos ambientáis, relativo a degradayáo da
qualidade dos mesmos. Para medir essa intensidade, foi utilizada a
classificacáo de arividades industriais e seu potencial poluidor da Fundacáo

Estadua! de Engenharia do Meio Ambiente do Estado do Rio de [aneiro.
Brasil (FEEMA). como parte integrante do Sistema de Licenciamento de
Atividades Poluidoras (SLAPJ.

A classiticacáo da FEEMA foi elaborada pela Comissiío Permanente de
Norrnalizacáo Técnica (PRONOL) e as atividades industriais abrangem as
de exrracáo mineral, com ou sem beneficiamenro, e as indústrias de
rransforrnacáo. A base da codificacáo é o esrabelecimenro, isto é, urna
unidade de producáo na qual se obrérn um só produto ou linha de produtos
afins em um mesmo local. O esrsbelccimcnrc foi classificado de acordo com
o produro final obtido, o que permite enquadrar as carcgorias de produtos
da CHELEM-IT na classificacáo da FEEMA. Esta última define o potencial
poluidor "teórico" em relacáo ao ar, a água e potencial poluidor toral,
dividindo-os em quarro níveis: alto porencial poluidor, médio potencial
poluidor, baixo potencial poluidor e potencial poluidor desprezível. Assirn,

7 Essespaíses respondem por 921!'o do comercio mundial e 90% da producío mundial.
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cada categoría de produro da CHELEM-IT foi c1assificada de acordo com
o potencial poluidor toral, sendo que os nívcis de potencial poluidor baixo
e desprezível foram agregados. Das carcgorias de produros da CHELEM-IT,
27% sao de baixo porencial poluidor, 31% de médio e 42% de airo.

É importante ressalrar que quando um setor industrial é c1assificado

como potencialmente poluidor nao significa que suas unidades produrivas
apresentem o mesmo nível de emiss6es e disponibilizam os rejeitos
industriáis da mesma forma. A classificacáo é urna pro."] de quais arividades
esráo sendo intensivas em recursos ambienrais, fazendo com que eles
pcrcam sua qualidade.

Além da cornposicao serorial - efeito cornposicáo -, que revela os
setores de maior ou menor potencial poluidor, outras variáveis também
influenciam na verificacáo da poluicao industrial: a escala de producao, ou
seja, o pone das unidades indusrriais - também chamado de efeito escala ­
e o tipo de recnologia empregada. se mais ou menos Íimpa. A inreracáo e a
compcnsacáo entre esres tres eteiros determinam o níve1 de saruracáo do
meio ambiente local. O estudo desras variáveis requer outras ferramentas
analíticas e foge ao escapo desse rrabalho.

Política comercial brasileira, vantagens comparativas reveladas
e intensidade de recursos ambientais das exportacóes industriais do Brasil
e da América Latina

No Brasil, as reformas implementadas para alcancar rnaior abertura da
econo mia causaram algumas mudancas nas vantagens comparativas
reveladas ao langa do período analisado. Em relacáo ao potencial poluidor,
aumenraram as categorias de produtos que possuem vantagens comparativas
reveladas COm alto potencial poluidor. Ou seja, o país perdeu
competitividade em seto res menos sujos, A abertura comercial na América
Latina, considerando o conjunto dos países, praticamente nao altero u o
número de caregorias de produtos que possuem vantagens comparativas
reveladas com alto potencial polnidor ao langa do período analisado, como
pode ser observado na rabcla 1 e no gráfico 1. Entretanto, verifica-se que
mais categorias de produtos de médio e baixo porcnciais poluidor perderam
vantagens comparativas reveladas.
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Tabela 1:
Vantagem Compacariva Revelada e I'orencia! poluidor de Categorias de
Produtoa Exponados pelo Brasil (SR) e América Latina (AL), 1967 e
médias de períodos seledonados

útegoria de Proo.!uM Poreec 1967 1968-74 1975"79 1980"87 1988-94 199'j·97

Poluido B' AL B' Al B' AL B' AL B' AL B' AL

Produrcs a basede cereal! Medio 2,04 1,75 1.56 1,89 1,71 /,86 1,25 1.36 S,Ü] 1,93 6.60 2,r

QuímIcosorgánLCOl Al¡o 254 1,66 2,24 1,59 2,22 136 15" /,24 2.25 128 2,99 1,80

Ferriluanres e pestJc'du Alm 3,33 1,95 3,83 2,33 .3,94 2,14 2,82 2,15 ,U6 2,14 2,82 2.27

M'qUlll" e'pemlLz.ada.> B,no 2,1~ l,91 2,28 1,89 1.51 1.94 0,85 1,81 1,68 1.54 lJ4 1,46

Refinados de petróleo A110 0.84 120 0,8,'\ 1.09 0.40 0,88 0,73 LiO Lll l,r ¡.')O i,51

Máqumal-kmmrnt>-\ Ba'x() IA8 0,96 !,42 ].JO 2-89 1,63 1,13 125 lA5 1,10 1-88 1.02

Equrpamento de rdecomumc Medro 2,67 2,00 251 1,89 2.24 1,51 158 !A5 L18 00 1'-"0 UI

Corduras v~etal\ e arumars Al" 0,78 1,20 0,79 1.35 0,46 1,25 0,76 ua 1,16 /,60 L~O 1.51

Componenres de vel(ulos Al" 0,58 1,~1 0,57 1.22 0.6-3 Ul 0,81 1,49 Ll'í 1-62 1,5~ 1,59

Plasnccs MediO 1,11 0,95 l,l6 0,95 0,90 0,95 l,1S 1,12 150 1.19 1,42 1,02

AVlócs r aC"'<''5paLJall Aho 2,7S 1,32 2.30 1,23 1,38 s.r L8S 1,04 ~,62 US 131 O,S~

Inltrumentos de preceáo Baixo I " J.IS 1,78 1,21 1,49 U5 1,06 1,(/9 l,45 l,l0 !JI 1,00

Ednonal e gráfica. Medio 0,89 1,29 0,71 1,44 0,47 I,r 0,49 1,21 0,74 1,09 L28 1,23

Eqcrpamenros deconsuucao Bauo 2,37 1,8"' 2,3J 1]4 jJ') /,70 1,05 1,63 0,90 1,60 1,2'; 168

Timas.lunlU,1 e loranl"'l :\JlO 2,66 IJJ 2,27 1,61 I,Gfí 1,38 1,2.3 1,35 lJS U8 1,25 1,13

QuímICO' morgámcos :\Jro 1,95 1,20 L82 1,25 2,04 UI 1,41 l,(J6 1 ';4 1,21 1,25 lli

Ammnsem conserva AllO 1,00 0.59 0,98 OJO Oj8 0,~o Ol,7 0,81 000 0,~6 1,2.'1 0,~9

Prnduto! farmacéuucos Al" !JI 2,/2 1,28 1,93 1,15 144 1,12 1.39 IJ4 1,08 I,P 3.20

ArtlgOl ernbomrha Médto 0,25 1,03 030 0,S7 0,26 0,91 0,22 1,00 0.50 1,0' 1,13 U5

Motores. turbinas e bomba! Medio 1,44 1,64 1,48 1,56 1,41 J.45 L2l [,41 1,25 [,45 1,08 1,20

ArtlgOl ernplisnco M¿dto 1,21 1,04 1,04 0,97 0,81 0,89 048 0.90 1,JI 1,65 /JJ6 1,25

FIOI e tecrdos Medio 0,11 0,51 0.27 0.53 0,11 0,54 0,1'i 0.5~ 0.46 0,'8 1,00 0,98

'verculos e equtp transpone" Médto 0,90 2,/0 0,78 1.77 0.58 1,48 0,30 /,09 0.38 1,11 0,96 JI

Eletrórucos deconsume M¿dlO 0.51 0,S9 0,59 0,75 0,48 0.91 0.30 0.89 0,45 l,(}(í 0,9'5 0.98

Apardhos deóncae fotografta BalXO 1,40 0,96 jJ7 0,90 0,97 0.76 0,62 0,63 O,M 0,65 0,94 0,61

Papel e celulose Alm 0,66 1.01 0,79 1.08 0,64 0,98 OM 0," 0,60 1,00 0,91 1.13

Bnnquedos, arugos espornvcs

e manufarurados diversos Médio 0,75 0,87 0,72 0.86 0.54 0,81 0047 0,79 0,65 0,S4 0,88 0.81

Vidroe seus artlgo! Alto 0,6'5 0.98 0,66 1,0/ 0,81 1.05 0,57 0,85 0,64 0,82 0,87 0,95

Autos de pJ.5StlO e mOM :\Jro 0,07 0,60 0,07 051 0,0'5 0,50 0,10 050 0.37 0,50 0,87 0.68

V~ellis, frutasem conserva Al" OA2 0,80 OA7 0,80 0,26 0,73 0,20 0,81 OA7 0,84 0,87 0,,%

Objetosde metal &UO 1,07 1,84 LOO /,70 0,85 /,18 0,72 !,J2 0,75 /,03 0,86 /,06

Produces de hlglene Al" 0,86 U9 0,90 1,25 o.s.3 1,22 0,80 1,/9 0,79 1,10 0,8~ 1.13

MetalÚrgiCOS nao-ferrosos Al" 1,16 0,45 L20 0,5S !jO 0,70 0,94 0,59 1,69 UO 0,81 0,60

RelOglO.\ B:¡¡xo ]J8 lAS 1,70 /.58 0,98 1,25 0,74 /,17 0,80 0,91 0,77 0,69
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Ca.ltgoria dePrOOUlOI Poreec 1967 1%8-74 1975-79 1980-87 1988-94 1995-97

Poluido B' AL B' AL B' AL B' AL B' AL B' AL

Equip mrormanca eescnróno Bmo 2,06 1,07 1,79 f,Ol 1,18 0,88 0,85 0,'O 0,73 0,58 0,77 0,6/

Bebidas alccohcas/ ñ alcoohc Médro 0.26 O,,'} 0,27 0.75 0,13 0,84 0,21 0,79 0.48 0,89 0,76 0.92

Eletrodornésncus M':dlO 0,13 0,85 0,13 0.74 0,2' 0,72 0,24 0'1 0,32 0,94 O,7~ 1,05

Aparato,elenómcos Médro 1.57 1.43 1,41 1.28 1,18 1,20 0,86 UO 0,79 lJ5 0,'4 t.r
Equipamemc elémco pe.l.1do MédlO 1.4'i 1.64 1.58 1.72 1.56 1,61) 1.55 1.50 099 1.47 0,'0 1.20

Cerármcas Medro 0,56 077 057 OJO 053 0,75 OA7 0,78 O,~8 0,79 O,)' 0.84

[mUtUtal merahcas grandes Bmo 0,89 /,11 l.29 1,O~ 0,48 0,9' 0,27 0,93 0.19 0.99 0,56 1,06

Equipamemo agríwla Bmo 2-57 1,6! 2.62 1,84 059 1,58 0,12 1,40 0,34 1.24 052 1,01

Taperes e «mclhames ,I,'OOLO 0,08 0.58 0.09 0,48 0,09 0,46 0,0,) 0,51 OJO 0,59 0.4- O'j

Componemeselerrómccs Medio 0,')5 U6 0,85 0.98 0,96 0,64 0,81 0,59 0,71 0,50 0.4~ 0.55

Armamento ¡\hu 0,01 0,/0 0,06 0.16 0.34 O. -9 0,56 /,61 OJl 0,~2 OA6 O,~O

Frrneume derivados Alm 0,81 1,02 1,]1 0,86 OJ(, 0,88 0,04 0,64 0,17 0,62 O,~'i O, ~j

lauro f calcados" Alm 0,03 0.28 0,0'5 0.26 0,08 0.26 0..11 OJ4 OS{ 0.50 OA5 0.55

Tubose produros mmlurglCo\ Alm 0,71 /,15 0,82 104 0.51 1.09 0-.'\5 lOO OJ'i 0,92 0.45 1,11

~.Ylos e ernbarcacóes "ce 0.8'i 1)(, 0,89 181 O.8.'J 2,13 1.10 "
- 0,14 510 033 6.611

A\-u(;ar" confeltam Alro 0,02 0,25 0,03 o,r 0,01 0.39 0,02 0,65 0,14 0,82 0,29 0,9-

~lobih.iflo Bmo 0.05 0.55 004 0.40 0,02 0.25 0.0.'1 039 0,07 0,60 0,26 0,5"'

Ahmenros paraarumars Aho 0.11 0.48 0.08 0,58 0,05 0.58 0,0,'1 0.80 0,08 0.89 0,15 1.01

Ferroe aco Aho 0,99 0.9.1 1..14 1,06 1,04 1.01 0..'18 0.84 OJO 0,86 0,14 0"3

Coofecdo de roupase .crlS B.:11l0 0.33 0,66 0,11 0,56 0,04 0,48 0.02 0.52 0,11 1.73 0,21 O, "9

AfIIgo! em maderra Bauo 0,04 0-33 0,05 0,32 0,07 0.37 0,12 0,52 0.10 0.53 0.18 0,43

Confecco ernmalha Bauo 004 0.32 0,04 0.35 0,01 0,45 0,01 0,45 0,06 0,59 0,16 0,86

Pedras prmolólS Bmo 0,06 0,18 0,07 0.18 0,08 0.20 0,07 0.38 0,14 OJO 0,13 0,28

labaccmanufaurado Bano 0,01 1,67 0,02 J.50 0,04 0,95 0,03 O, "3 0,06 0,68 0,11 0,81

Mmrflo.\ de frtro Al," 0,00 0,25 0,01 0.26 0,00 0.30 0,11 0,,17 0,19 0,44 0,01 oc

Fome Elaboracao dos amores a partir da CHELEM-IT e da dasslfi<:a<,:áo da FEEMA para o potencia] polUldor

Inclut material ferroviario

•• Couro e <:al<,:adOl estáo na mesma caregoria. enrretanro possuem potencial pohudor diferentes. alrc para como e

baixo para calcados

Durante a época do "milagre económico" (1968-74) o comércio exterior
brasileiro cresceu a taxas superiores a da economia como um todo - no
período de 1970-73 a raxa anual de crescimento das exportacóes foi de 150/0
e da importacócs foi de 210/0. Além do mais, houve urna aumento da
participacáo das commodities industriáis no valor das exportacóes de 7,20/0
para 27,7% no período de 1965-74 (Baer, 1989:84), O número de
produtos em que o país possuía vantagens comparativas reveladas aumenrou
de 23 em 1967 para 25 nesse período. Desres, sere sáo os mesmos que



Gráfico 1:
Participacáo dos produtos de alto potencial poluidor no total de produtos
que apresenraram Vantagens Comparativas Reveladas (1967 - 1997).

'" ------------- ~
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I%S-~4 1980-8~

Brasil "AL

apresencaram airo potencial poluidor em 1967 e senda que Ferro e aco,
Cimento e derivados - de alto potencial poluidor - passaram a integrar a
lista de produros que apresentaram vantagens comparativas reveladas.

A América Latina, durante este mesmo período, perde vanragem

comparativa revelada em apenas urna categoría de produro, passando de 33
em 1967 para 32 em 1965-74. Porém, aumenrou de 14 para 15 as
caregorias de alto potencial poluidor. incluindo Ferro e aco: Videos e seus
arrigos, e excluindo Cimento e derivados.

No final de 1973, ocorreu o primeiro choque do petróleo e os países
importadores de petróleo, apresenrando desequilíbrios na balanca
comercial, adoraram urna severa política de ajustamenro. Indo em sentido
conrrário, o Brasil opta por manrer airas taxa de crescimenro e implemenrou
o II Plano Nacional de Desenvolvimento (!1 PND). Nesse período (1975­
79), buscou-se a subsriruicáo de imporracóes dos insumos industriáis
básicos - incentivando instalacáo de indúsrrias como aco, aluminio,
celulose, perroquímica, entre ourras - alérn da expansáo da infra-csrrurura

em energia, com usinas hidrelérricas e nucleares e o Pró-alcool", nos

8 O Programa Nacional do Álcool (Pró-alcooll, iniciado em ]97), visava o aumento da producáo de
alcool a partir da cana-de-acúcar, a fim de ser utilizado com cornhustivel para vetculos.
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(ransportes e nas cornunicacoes. Muitos desses ptojcros proptclaram o
aumento das exportacóes de novos produros industriais.

Como resultado da política de rnanurencáo do crescimento, houve um
aumento substancial da dívida externa, que financio u as imporracóes de
petróleo e dos insumos necessários para a producáo industrial,

principalmente para os investimentos do II PND. Entretanto, em 1979,

cornecaram as press6es internacionais para acabar com os subsídios
crediticios e fiscais as exporracóes. Dado a necessidade de aumentar as
exporracóes, pela necessidade de obrencáo de divisas para pagamenw do

scrvico da dívida externa, iniciou-se urna política de rnini-desvalorizacóes
cambiais para compensar os incentivos as exporracóes que estavam sendo

retirados. Essa política exerceu press6es inflacionárias e aumentou o

endividamento das firmas com dívidas em moedas estrangeiras. Esse é o
início de um processo de ajusrarnenro da economia brasileira as novas
condicóes externas.

Neste período, o número de produtos em que o Brasil possuía
vantagens comparativas reveladas cai para 18, sendo que dos produros de

airo potencial poluidor, o único que perde essa vantagem é Cimento e
derivados. Sáo os produros de baixo potencia! poluidor que mais perdem as
vantagens comparativas reveladas - Relógios, Aparelhos de ótica e

fotografia, Equipamento agrícola, Esrrururas metálicas grandes.
A América Latina também perde vantagens comparativas reveladas após

o primeiro choque do petróleo, contando com 27 carcgorias de produtos
possuindo esta vantagem. Em relacáo as categorias de alto potencial

poluidor, duas delas perdem vantagens comparativas reveladas - Papel e

celulose; Refinados de petróleo.
Em dezembro de 1979, corneca a fase do ajustarnenro recessivo (1980­

87), com um pacore de medidas que continham entre outras medidas a
maxi desvalorizacáo do cruzeiro em 30%, eliminacáo dos subsídios as

exportacóes e aumento dos pre~os dos servicos públicos. A1ém do segundo
choque do petróleo ocorrido em 1979, condicóes externas adversas aferarn

diretarnente a economia, como a moratória do México em 1982. Mesmo
assim, foram obtidos grandes superávits na balanca comercial, tanto pela
reducáo das imporracóes quanto pelo aumento das exporracóes, dada a
desvalorizacáo do cruzeiro. Em 1986, foi colocado em prática o primeiro
plano de esrabilizacáo económica - o Plano Cruzado.
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Nessa fase do ajusrarnenro recessivo, das 59 categorias de produros
analisadas, o Brasil possuía vantagem comparativa revelada em apenas 15.
Entre os que perderam vantagem estáo Ferro e aco na categoria de airo

potencial poluidor e Equipamento de informática e escritório; Máquinas
especializadas, de baixo potencial poluidor.

A América Latina permaneceu coro o rnesmo número de vantagens
comparativas reveladas (27) do início dos anos 80. Entretanto, diminui para
12 as categorias de produros coro alto potencial poluidor. Perderam esta
vanragem Ferro e aco: Tubas e produtos metalúrgicos; Vidros e seus arrigos,
e ganharam Armamento e Refinados de petróleo.

No período de abertura comercial 0988-94), as estruturas de protecáo
comercial ficaram mais visíveis, aJgumas barreiras náo-tarifárias foram
eliminadas e a prorecáo a industria local foi reduzida. A Política Industrial
e de Comércio Exterior, de 1990, e1iminou muitas das barreiras nao­
rarifárias remanescentes do período de subsriruicáo de importacóes e previu
a reducáo paulatina das tarifas de importacáo. Como resultado, as
exportacóes aurnentaram (ern valores nominais) 57% de 1988 a 1997, e as
importacócs quadruplicaram no mesmo período (Averbug. 1999).

Nesta época, o Brasil aumentou pata 18 a quantidade de produros que
possuíarn vantagens comparativas reveladas, senda que esse ganho focaro de
produros com alto potencial poluidor. Desres, os que ganharam vanragem
forarn Metalúrgicos nao-ferrosos, Gorduras vegerais e animais,
Componentes de veículos, Refinados de petróleo e perdeu vanragem a
caregorias Navíos e ernbarcacóes,

Com rnaior abertura comercial, a América Latina passou a ter 30
categorías de produros coro vanragens cornpararivas reveladas,
permanecendo com o mesmo número de carcgorias de alto potencial
poluidor (12). Dentre estes, Armamento perdeu a vanragem e Metalúrgicos
nao-ferrosos passou a apresentar vantagem comparativa revelada.

Após o plano de esrabilizacáo económica de 1994, o Plano Real, a
balanca comercial brasileira apresenrou déficits nos anos subsequentes. De
um superávit de US$ 10,8 bilhóes em 1994, passou a ser deficitária em

cerca de US$ 3,3 bilhóes em 1995. A quantidade de produtos apresenrando
vantagens comparativas reveladas aumenta para 21. Manrém-se

basicamenre a mesma estrurura em relacáo ao potencial poluidor do período
anterior, aumentando a participacáo dos produros de rnédio porencial
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poluidor - Editorial e gráfica, Artigos em borracha. Houve urna substiruicáo
nos produtos de alto potencial poluidor, incluindo Animais em conserva e

saindo Metalúrgicos nao-ferrosos da lista dos produros com vantagens
comparativas reveladas.

Ncste período, a América Latina manteve o mesmo número de
caregorias de produtos com vanragens comparativas reveladas. aumentando
para 13 aquelas de alto potencial poluidor. Ganharam vantagem
comparativa revelada Alimentos para animais; e Papel e celulose, sendo que
Metalúrgicos nao-ferrosos perdeu a vantagem adquirida no período
anterior.

No caso brasileiro, o "esforc;o exportador" é importan re para gerar
divisas para cobrir a conra de servicos das rransacócs correnres do balance
de pagamenros, que é esrrururalrnenre deficitaria. Provavelmente o aumenro
das exporracócs. e possivelmente da producao. ocorrerá naqueles produras
em que o país possui vantagens compararivas reveladas. Se esses produtos
forem resultados de atividades poluidoras, a maior quanridade de divisas
será obrida com maiores níveis de poluicao. Mais poluicáo implica custos
adicionais (privados e públicos) com a despoluicáo e o aumento de gastos
com saúde pública, devido as doencas que térn como causa a poluicáo.

Condusóes

Para identificar as relacóes entre cornércio internacional e meio ambiente,
procurando definir a competirividade e a narureza da insercáo internacional
do Brasil e da América Latina no comércio mundial, estas vanragens com­
pararivas foram c1assificadas segundo o porencial poluidor (alto, rnédio e
baixo) de seus métodos e processos de producáo. identificando-as de acor­
do com a incensidade de recursos ambienrais.

Ao longo do período analisado, observou-se que, no Brasil, aumenrou a
participacáo dos produros de alto potencial poluidor nas vantagens compa­
rativas reveladas (ver rabela 2). Mesmo quando houve urna queda na quan­
ridade de produros que apresentaram vantagens comparativas reveladas, a
partir do II PND, a parricipacáo dos produros de alto potencial poluidor
cresce-44% em 1975-79 e 47% em 1980-87.
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I

Tabela 2:
Quancidade de produtos exportados com vantagens comparativas reveladas e percentual

com airo potencial poluidor (APP) do Brasil e América Latina - 1967 a 1997

Brasil América Latina

Períodos Quamidade produros Percenrual deAPP Quanridade produtos Pecenrual deAPP

1%7 21 30~(} 30 42%

1968-1'F4 25 36 0ft) 36 47 170

1975-197<) 18 44% 44 48°'0

1980-1987 15 47% 47 44°0

1988-1994 18 'i'i% :;5 40%

1995-1997 21 48% 48
I

43%

Em relacáo aos produros de alto potencial poluidor, seis categorías de pro­
duros apresentara m vantagens comparativas reveladas JO longo do período
analisado - Avióes e aeroespaciais; Fertilizantes e pesticidas; Produros far­
macéuricos: Químicos inorgánicos; Químicos orgánicos: Tintas, vernizes e
eorantes. Quatro ganharam essa vanragem: Refinados de petróleo, Gordu­
ras vegerais e animais, Componen res de veículos. Animais em conserva. 50­
mente os Meralúrgicos nao-ferrosos perderam a vanragem comparativa re­
velada.

Por ourro lado, em relacáo aos produros de baixo potencial poluidor,
rrés carcgorias manriverarn as vanragens comparativas reveladas ao longo do
período analisado - Máquinas especializadas, Mdquinas-ferramentas. Ins­
rrurnenros de precisao - e nenhum produto ganhou essa vamagem. A aná­

lise dos dados sugere, portanro, urna insercáo das exportacóes brasileiras no
comercio internacional de produros intensivos em recursos arnbientais, que
ocorreu ao longo do período analisado.

Na América Larina, para o mcsrno período de análise, a participacáo de
produros de alro potencial poluidor nas vantagens comparativas reveladas
cresce, mas declina posteriormente, chegando em 1995-97 aos mesmos ní­
veis de 1967 (ver tabela 2).

Nove categorias de produtos de alto potencial poluidor apresenraram
vanragens comparativas reveladas ao longo de todo o período. Sao eles:
Componentes de vefculos: Fertilizantes e pesticidas; Gorduras vcgerais e
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animais; Navios e ernbarcacóes; Produros de higiene; Produtos farmacéuti­
cos; Químicos inorgánicos; Químicos orgánicos, Tintas, vernizes e corantes.

Os dados demonsrram que a América Latina, apesar do aumento da pani­
cipacáo dos produros de alro potencia] poluidor naquelas caregorias de pro­
duros com vanragens comparativas reveladas aré 1975-79, manreve prarica­
menre a mesma insercáo no cornércio internacional no que range as indús­
trias "sujas",

Desra forma, a comparacáo enrre o Brasil e a América Latina sugere que
esra última possui maior número de produros com vantagens comparativas
reveladas, enquanto que no Brasil aproximadamen te um terco das catego­
rias de produros analisadas apresenravam esta vanragem. A insercáo do Bra­
sil no comércio internacional foi mais intensiva em recursos ambienrais do
que a América Larina como um todo. Ou seja, o Brasil aumenrou as vanra­
gens comparativas reveladas em indúsrrias "sujas" e a América Larina rnan­
reve igualo número de produros de indústrias "sujas" que possuem vanea­
gens comparativas reveladas.

Concluí-se, porranto, que a indúsrria brasileira acabou se especializan­
do em exporracóes de bens gerados por atividades porencialmenre poluen­
res. Esre fato é comparível com a hipórese defendida por alguns autores de
que rais atividades renham se tornado menos inreressanres aos países desen­
volvidos. confirmando, para o caso brasileiro, a hipótese de redefinicáo da
divisáo internacional do rrabalho com concentracáo de indúsrrias sujas nos

países em desenvolvirnenro.
O presente exercício apresenta limiracóes metodológicas em relacáo a

classificacáo da poluicáo industrial, urilizando o porencial poluidor ao invés
de emissóes efetivas. Enrreranto, devido aausencia de csrarfsricas de ernis­
sóes indusrriais eferivas ranro para o Brasil quanto para a América Latina, a
classificacáo de potencial poluidor é o procedimento usado pela literatura
especializada.

Para complemenrar a análise de inrensidade de recursos ambienrais das
exporracócs brasileiras e larino-americanas, estudos adicionais merecem ser
realizados em relacáo aos produros que apresenram vanragens compararivas
reveladas, como a inrensidade de recursos naturais utilizados como insumas.
Além do mais. é importante verificar nos setores da industria exrrariva, que
sao intensivos em recursos ambienrais, como seus métodos produtivos im­
pacram o rneio ambiente. tornando-os ainda mais intensivos nesses recursos.
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Portanro, a idenrificacáo da inrensidade do faror recurso ambiental na­
queles produtos que o país possui vantagens comparativas reveladas permi­
te direcionar políticas ambienrais para serores específicos. a fim de serern
utilizadas formas susrenráveis de exploracáo dos recursos narurais e que os
danos aos recursos ambientáis possam ser mitigados.
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